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lei 2139 de 09-09-1955 

> "'S5 — IRAPUã. a travessa 2 da Vila "MarSsta que tem iiiido 
na Rua 19 e termina na Rua 21. 

, -9-3 — 1TABERA, a Rua 21 da Vila Mraiela que tem início «a [" 
Avenida Washington Luis. 

57 — ITAJOBL a Rua E da Vila Horácio Tulii que tem iní- ^ 
cio ua Rua Dr. Betür. o termina r>n Rua P. 

£3 — ITAPEVA. a Reua "Projetada' da Vila Horácio tulü que ^ 
ifiii inicio na Rua D c termina na Rua F. ; . 

52 — IXAPOL1S. a Rua B da Vila Horácio Tulli que .tem ini- 1 í 
cio i,a Rua D c termina na Rua F. 

ICO — 'ITANHAEM. a Rtta 9 dp. Vila Prauiíso que tem inicio rm 
Rua Engenheiro Antonio F. de Paula Sousa c termina na Rua Ra- 
fael Sampeio Vioal. 

101 — ITAPU!', a Rua 6 do Jardim dos Oliveiras continuação ' 
que tem inicio na Rua 7 e teimina na Rua 1. • 

a02 — ÓLEO. a Rua 4 cio Jardim dos Oliveiras cominuação que 
tem inicio na Rua 2 r tc-nnina na Rua. 1 . 

103 — TUPÃ. a Rua 12 tío Jardim dos Oliveiras continuação 
o.ue tem início na Rua. 7 e termina na Rua 2. 

104 — ITARARÉ.' a Rua 3 do Jardim dos Oliveiras continuação 
que tem inicio na Rua 2 e termina na Rua 1 . 

.. 105 — JACAREI", a Rua 3 Bis da Vila Marieta que tem início 
ua via publica conhecida conio "Avenida Carlito" e termina na 
Rua 4- ■ 

106 — JARDINÔFOLIS. a Rua 6 do Jardim dos Oliveiras que 
_-m início na Rua onde passa, a Adutora tío D.A.E. 

• 107 — JAMBEIRO, a Rua 8 do Jardim dos Oliveiras que tem.i- 
nício na Rua onde passa & Adutora do D.A.E. 

108 — JUQUERI. a Rua 16 da Viio Joaquim Inácio que tem 
início na Rua da Abolição e termina na Rua Monsenhoi Fergo 
CConncr de C. Dauntre. ... 

■ 109 — ITATINGA. a Rua 7 da Viia Joaquim Inácio que tem i-' 
nicio na Rua 6 e termina irá Rua José Soriano de Scusa Filho. 

" 110 — TATUF. a Rua 11 da Vila Cura D'Ars que tem início na 
Rua 7. ^ ... 

111 — ITAPECIHICA DA SERRA, a Rua 6 da Cidade .. Jardim 
que tem inicio na Avenida cias Amoroiras. passa pela Estrada da 
Ferro. Soroe&bana -e termina m Rua 27 dq mesmo arruamento. . .. 

113 — ITAPETININGA, a Rua 13 da Cidade Jardim que tem i- 
nicio ná Rua 6 e termina na Rua 4 do mesmo arruamento. 

113 — ITAPORANGA. a Rua 10 da Cidade Jardim que tem 
inicio na Via Anhanguera e termina na Rua 17. , • 

114 .— FRANCA a Rua 21 da Cidade Jardim qúe tem início 
na Via Anhanguera c termina na Rua 6. ■ 

' 155 — IGARAPAVA. a Rua 9 da Cidade Jardim que "tem i- 
icio na Via Anhanguera e termina na Rua 11. 

116 — REME, a Rua 24 õa Cidade Jardim que tem inicio na 
Via Anhanguera e termina na Rua 6. 

1.17 — ITUYERAVA. a Rua 8 da Cicade Jardim que tem inicio i 
na Via Anhanguera e termina na Rua 15. • ' ■ - J 

tem inicio na. Avenida das Amoreirns., c termina na Rua 11. 
129 LARANJAL PÂUIÃSTA,. a "lyia pública qúe abrange -. 

Rua 1 óa Cidade Jardim e Rua 4 da VJa Pompeia sendo seu i- 
nicio na Avenida das Amorciras c termino na Rua 16 da mesma 
Viia.  • 

130MINEIROS DO TIETÊ, a Rim 3 da Viia Pompéla cue 
tem inicio na Rua 1 e termina na Rua 4. 

131 _ LINS. a Rua 18 cia Vila Pompêia c:u;: íem início na Rua. 
4 e termina na Rua 5. 

132 - MIGDEJ-OI-OLIS. a Rua 5 dr. Vila Pompeia. que tem i- 
nieio na Avenida das Amorciras e tcrrmma na Rua -1. 

133 _ maCATUBA. a Rua t da Vila Por.ipéin o.ue começa na 
Rua 5 e termina na Avenida 1. ; 

- 134 — MIRANDÓROLIS. a Avenicia 1 da Vila Fompéia que tem.; 
inicio na Avenida das Amorpiras. 

I 335 — MOCOCA, a Avenida 2 da Vila Pompéia que tem inicio 
na Avenida das Amoreiras e termina na Rua 1. 

136 _ MIRACATU. a Rua 15 da Vila Pompeia que tem iní-, 
cio na Rua 17 e termina na Rua 16. 

137 _ LAVRINHAS, a Rua 13 da Vila Pompeia que tem iní- 
cio na Rua 2 e termina na Rua 3. 

138 — LUCELIA, a Rua 12 da Vilí. Pompéía que tem inicio 
na Rua' 2 e termina, na Rua 3. 

133 —LUTEC1A, a Rua 11 da Vila Pornpéia que tem inicio nt, 
.Rua 2 e termina na Rua 3. 

140 — MARIL1A. a Rua 10 da Vila Pornpéia que tem inicio 
na Rua 2 e"termina na' Rua 3. 

■ 141 — MARTINOFOLIS. a Rua 9 da Vila Pompeia que tem* 
início na Avenida 1 c termina na Rua 4.. 

142 — LAvTNIA. a Rua 8 da Viia Pompeia que tem .inicio n* 
Rua 2 e termina na Rua 3. 

. 143'— LINDOIA. .a Rua 7 da Vila Pompeia que tem inicio na 
Rua 2 e termina na Ruá 3. 

144 — LOREKA. a Rua 6 da Vila Pompeia que tem inicio na 
Rua 2 e termina nà Rua 3. 

145 _ MANDtlRI, a Rua 14 da Vila Pompeia que tem inicio; 
na Avenida 1 e termina, na Rua '3. 

.. 146 — MOGI DAS CRUZES, a Rua 13 da Chácara da Bar- 
ra-que tem início na Rua 6.do mesmo arruamento. 

147 —. PEDERNEIRAS, a via pública que abrange as Ruas 35 
e 32 da Chácara da Barra e que tem. início na Rua 29 tío meíato 
arrvmn ;nto. .... 
- . 148 — ORIENTE, a Pata. .16. da Chácara da Barra que lei» 
início na Rua 18 e termina ira Rua 6. 

149 — NOVO HORIZONTE, a via pública que abrange as Ruas 
17 e 22 da Chácara da Barra e que tem seu início na Rua 18. ter- ■ |: 

j .sainauoo na Rua 24. 
'-It.X : D n- n * - 7 - 4 7 • 'i' - HtíPORANGA. a Rua C da Chácara da Barra que tem 118 — UCHOA. a Rua 2d aa Crdace Jaraun que tem microj; •. • i 

na Via. Anhanguera e termina na Rua 6. , Jj . _ ouPUNHOS ' a Rua D da Chácara da Br.rra cue tem 
119 — JABOTICABAL a Rua 3 da Cidade Jardim que temii . . . a 

inicio na Via Anhancuera c termina na Rua 4. \ii .}n!C.*0 ha ua A. , _ 
««« r v-,*t—rr3 i." -D ^ \ / 152 — ORLANDIA. a parte da Rua 24 aa Chacara da Baira 129 - . ® Ruf " da Cldade Jard'm qUe tem inlC10 na¥qu.e tem início na Rua .23 e termina na Rua 21. 

tRua ,e eÍÍ™a
o

03 RUa . . . . > ■ 153 — NOVA GRANADA, a.parte da Rua 24 da Chácara tís ■ " 121 — Ul-IPEa a Rua 20 ca Cidade Jardim que tem micro na ; • ... ^ ~ „ ... Barra que tem inicio na Rua 15 e te- mina na Rua ^3. 
Rua 12 e termma na Rua 11. ;   OLÍMPIA a Rua 25 da -Chácara ca Barra que tem i- 

. 122 — JACUPIRANGA, a-Rua 19 da Cidade Jardim que tem'1; . 134 ^ 9 a «ua tia -vi a m* 
início na Rua 11 e termina na Rua 17. " " -• • ! na RuP- 24 e ternv::a' na Aven-lda Dr; JeSaia0 ^a- 

,123 _ JOANÓPOLIA a Rua 18 da Cidade Júrdim que (em i- ^ Rua ^ ^ chácara da Barra que tem. 

via,pública que abrange „ ^ - -enida Dr. Jesuino Marcondes Marcondes Machado e 
ruas 5 e n ™ Jardim e que tem .início. na -Rua 2 e ter-( úa Barra oue tem 

125 — TIETÊ, a Rua 16 õa Cidade Jardim que tem início nd' !0Avenida Dr. Jesumo Marcondes Machado e termin.. na 
Rua 1< e teri^a na-Rua lo. . . _ NA2ARE. pAULlSTA. a via puohca que abrange a Rua 

126 — PERNANDOPOLiS. a Rua 15 da Cidade Jardim que tem C;ricara Barra e Ruas 13 e 12 do Jardim .das Paineiias.' 
inicio na Rua 4 e termino na Rua 9. "endò inicio na Rua 28 do primeiro armamento e terminando na 

127 — FERNANDO PRESTES, a Rua 14 da. Cidade Jardim' quep^ía 2 "do segundo, 
tem inicio na Rua 4 e termina na Rua 13. ' - |! ' 158 — NATIVIDADE DA SERRA. Rua 12 parte da Rua . 18 

. 128 — FRANCO DA ROCHA, a-Rua 4 da Cidade Jardim que j da Chácara da Barra que tem inicio na Rua C. 
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LIMEIRA j 

ANIVERSÁRIO DA CIDADE: 15 dc setembro. 
ORIGEM DO NOME: A origem de seu nome deve-se à árVore cítrica (limeira), que 
cresce junto à sepultura do Frei João das Mercês, falecido, no local em que se ergueu 
a cidade. 
O distrito, criado com a denominação de Nossa Senhora das Dores do Tatuibi, por! 
força do Decreto de 9 de dezembro de 1930, tomou o nome de Limeira, em Lei Provin- 
cial n.0 25, de 8 de março de 1842, que criou o Município, com território desmembrado 
do de Piracicaba. A Lei provincial n.0 31, de 18 de abril de 1863, elevou a sede municipal 
à categoria de cidade. Atualmente, o Município é formado somente pelo distrito da 
sede, após ter sido extinto o de Tatu, reincorporado ao de Limeira. A comarca foi 
criada por lei provincial n.0 37, de 20 de abril de 1875. 
DATA DA FUNDAÇÃO: 9 de dezembro de 1830. 
FUNDADORES: Manuel da Cunha Bastos, José da Cunha Bastos. 
HISTÓRICO: A história do município começa no século XVIII, quando os bandeirantes 
que demandavam Mato Grosso, descansavam num tosco rancho situado a 27 léguas de. 
S. Paulo, próximo a um ribeirão que os indígenas denominavam Tatuibi (Tatu-pcqueno).j 
A zona ficara conhecida no rojeiro dos bandeirantes pelo nome de Sertão de Tatuibi,| 
recebendo o rancho o nome de Rancho do Morro Azul. Conta a história que, em! 
1781, uma caravana que demandava o sertão, dela participando frei João das Mercês,) 

por ali passara. O padre levava uma porção de limas, a fim'de prevenir febres malignas 
e, ao chegar no pouso do Morro Azul, foi vencido por violenta febre da qual veio a 
falecer. Junto à sepultura ficou a sacola com o restante das limas. Um dia surgiu 
ali uma limeira e, passaram então a denominar: o pouso do Rancho de Limeira. 

.CIDADE: Foi elevada à categoria de cidade em 18 de abril de 1863. 
TOPOGRAFIA: Ligeiramente ondulada. 
LIMITES: Cordeirópolis, Araras, Artur Nogueira, Cosmópolis, Americana, Santa Bár- ■ 
bara d'Oeste, Piracicaba e Iracemápolis. 
CLIMA: Temperatura média (1966), em 0C: das máximas, 27,7; das mínimas, 15,2. 
POPULAÇÃO: 91.117 (urbana 77.243) habitantes em 1970. 
ÁREA: 597 km1. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Citricultura, cana-de-açúcar, avicultura, apicultura, in- 
dústria de beneficiamento e indústria de transformação. 
FERROVIA: FEPASA (CPEF). 
DISTÂNCIA: 162 km da capital. 
RODOVIA: SP-330, SP-147 e SP-157. 
DISTÂNCIA: 150 km da capital. 
AVIAÇÃO: Campo de pouso: A 5 km da cidade. 

/ 
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TÕRÍCO ■; tío; MÜNICIFIO DE LiMEIRA 

GENTILEZA DÁ AGÊNCIA MUNICIPAL DE ESTATÍSTICA DE LIMEIRA 

! Na velha estrada dos bandeirantes, que levava 
no século XVm, òs caçadores de índios, de pedras 
preciosas ao fabuloso "interland" brasileiro, havia 
um lugar, que se erguia um rancho tosco, susten- 
tado por quatro grossos troncos de árvores e co- 
berto de gramíneas secas. Isso a 27 léguas , da 
cidade de S. Paulo, numa lombada de morro, 
onde nascia/um-ribeirão, que os selvagens deno- 

• minavam-no Tatuibí, rio do tatú pequeno ou tatuzi- 
inho. A zona ücára sendo marcada no roteiro dos 
-bandeirantes pelo nome de "Sertão de Tatuibí" e 
o pouso recebera o nome de ^Rancho do "Morro 
Azul", pois, os palmilhadores de terras, ao se apro- 

E3dmarem dêsse; rancho, avistavam uma elevação 
: arredondada, colorido de úm azul bem nítido. 
í . -Nos fins: do" século XVIII, ao lado do rancho 
crescera uma.árvore cítrica ^ uma limeira,, cuja 
origem ninguém soubera explicar ao certo. Tòda- 
;via, conforme uma notícia histórica publicada èm 
1845, o caso se passou da seguinte forma: Uma 
caravana paulista, em 1781, ia pêlo sertão a den- 
tro. Dela fazia parte um franciscano, frei João 
das Mercês, que levava no seu picuá uma por- 
ção de limas, fruta que naquele tempo, gozava a 
fama.de ser preventiva de febres malignas. O fra- 
de, na medida da caminhada, ia umá a uma chupan- 
do as limas. Ao chegar ao pouso do Morro Azul, 
foi vencido por uma febre violentíssima, que o 
prostou morto em poucas horas. E no delírio fe- 
çforil, ■'•gritava êle, que tinham posto veneno em suas 
limas » Estão envenenadas! Envenenadas! berrava o 
franciscano. No dia seguinte, morto o franciscano, 
minguém teve coragem de lhe herdar a sacola 

■com o : resto das frutas. Resolveu-se, então, en- 
terrar o religioso ali perto, e com êle o resto das 
limas. Foi q que se fez. Fincaram uma cruz tos- 
ca de madeira no lugar em que fôra enterrado o 
frade. Um belo dia, foi surgindo, ao lado da cruz, 
um arbusto, que já crescido deu as primeiras 
frutas. Era uma limeira. E, ó pouso passou a ser 

chamado, já no século XVIII, que estava no fim, 
"Rancho da Limeira". Em princípios do século 
XIX, ali. nas proximidades do rancho da Limeira, 
construiu um casebre de pau-a-pique, barreado, 
com cobertura de sapé, o mineiro Antonio da 
Cunha Bastos, processado em Vila Rica, por ter 
dado um tiro de garrucha no fidalgo espanhol 
D. José Ulhôa, irmão do zelador da "Casa do 
Conto" (fundação real). Anos depois, ao ter conhe- 
cimento do paradeiro de seu pai, foi procürá-lo, o 

" seu filho José da Cunha Bastos, alferes dos dra- 
gões, que tinha vindo de Vila Rica para S. Paulo. 
O alferes José da Cunha Bastos casou-se em S. 
Paulo com a filha natural do Brigadeiro Jordão, 
de quem recebeu alguns escravos. Resolvendo a- 

- bandonar a carreira militar e diante da informa- 
ção de seu pai, que a região de Tatuibí onde se 
achava o" rancho da Limeira, era de terras exce- 
lentes para lavoura, e também criação, para lá se 

. transportou com os seus escravos. Dai a primeira 
fazenda no local. Morrendo seu pai em 1830, o 
alferes enterrou-o junto ao cruzeiro do Frade na 
Capelinha. Doze anos depois, isto é, em 1842, êle 
e seus escravos fizeram uma outra igreja, com 
um altar em honra de Nossa Senhora das Dores, 
doando para patrimônio da mesma, meia légua 

. em quadra. r - : 

O decreto de 9 de dezembro de 1830, criou a 
freguezia de Nossa Senhora das Dores, de Tatuibí, 
declarando que, oportunamente, se marcariam as 
divisas. Os primeiros povoadores que apareceram 
naquela região foram Antonio da Cunha Bastos e 
José, seu filho (òs fundadores da cidade de Limei- 
ra), alferes Joaquim Franco Camargo, Dr, Nicolau 
Pereira de Campos Vergueiro (que foi senador do 
império), Estevão Cardoso de Negreiros, Bento Ma- 
nuel de Barros e Antonio José da Silva. *" 

* Fonte: Histórico dos Municípios dos Paulistas, 
de Pedro E. Vallim. 


